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Resumo 

 
No setor do turismo os dados apontam uma maioria de mulheres no meio acadêmico, mercado de 

trabalho e até mesmo como viajante ou turista. Entretanto, o setor é caracterizado por um elevado 

número de mulheres em cargos de nível inferior, altamente mais propensas ao assédio moral e sexual, 

entre outras violências. Os mais diversos problemas são relacionados à questão de gênero e permeiam 

o âmbito do trabalho, moradia e lazer.  O feminismo é essencial para lermos, compreendermos e 

possivelmente resolvermos diversas questões da nossa sociedade e, portanto, também no turismo. 

Neste sentido, o presente artigo tem como objetivo analisar os artigos de turismo e feminismos 

compreendendo aspectos da evolução desses estudos e as teorias feministas utilizadas. 

Compreendemos que discutimos, assim, a evolução e a revolução desses estudos e suas perspectivas 

feministas. Para tanto, realizamos uma análise bibliométrica na base de dados Scopus® com os termos 

“feminismo” e “turismo” na língua inglesa. Analisamos ao todo 76 (setenta e seis) artigos publicados 

entre os anos 1996 e 2023. Apresentamos nossos resultados e discussões em duas seções distintas 

neste documento. Na primeira, intitulada “Evolução dos termos no cenário acadêmico”, 

contextualizamos a produção, apresentando a evolução através dos anos, dos periódicos, das 

abordagens utilizadas e dos países que foram estudados. Além disso, analisamos os principais pontos 

convergentes de discussões e resultados entre os artigos analisados: representação das mulheres e seus 

estereótipos; feminilidade; sexualidade feminina; sexo no turismo e turismo sexual; empoderamento; 

trabalho das mulheres no turismo; violências contra mulheres viajantes, trabalhadoras e mulheres das 

comunidades locais; e feminismo na academia. Ainda nesta seção apresentamos que os artigos 

analisados apresentam uma forte recomendação para que estudos futuros sejam feitos a partir de um 

olhar interseccional. A segunda seção de resultados e discussões é intitulada “Principais perspectivas 

feministas”, nela analisamos as perspectivas feministas que mais apareceram nos artigos analisados, 

quais sejam: Feminismo Pós-estrutural, Feminismo Decolonial; Feminismo Interseccional; Feminismo 

Negro; e Feminismo Transnacional. Assim, apresentamos nesta segunda seção de discussão de 

resultados uma análise dessas perspectivas e suas principais reflexões no contexto do turismo. Este 

artigo cumpre com o seu propósito e apresenta contribuição à academia à medida em que põe luz a um 

panorama da produção científica que pode auxiliar na compreensão das intersecções entre feminismos 

e turismo, contribuindo para as discussões sobre turismo e gênero e apoiando a utilização das 

perspectivas feministas críticas a fim de embasar e enriquecer novas pesquisas. Reconhecemos 

limitações neste estudo que envolvem a delimitação da busca e o uso de apenas uma base de dados, 

que é internacional e relevante, mas que certamente exclui importantes trabalhos latino-americanos. 

Em decorrência disso sugerimos que estudos futuros ampliem o recorte e possam abranger mais bases 

de dados. Por fim, observamos e registramos neste artigo uma (r)evolução feminista no turismo, que 

também precisa ocorrer na academia como um todo. 
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